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S. Excia. Dr. Getúlio Vargas 

O aniversário do Presiden­

te Geiúlio Vargas é dia de 

esla para a industria brasilei­

ra que tônío deve à ação es­

clarecida do governeníc que 

se propoz ativar a - passagem 

da nossa economia da fase 

agrária para a fase industrial, 

A s estatísticas referentes à 

produção brasileira nos últimos 

dez anos mostram quão fecun­

da tem sido a orientação da 

política econômica do presi­

dente Getúlio Vargas para lo­

grar esse objetivo. N ã o " ná 

um único setor industrial que 

não acuse u m crescimento ex­

cepcional neiíe período, muitos 

deles em franca paralização 
quando o sr. Getúlio Vargas 

chegou à Presidência da Re­

pública. Alem disso, coube ao 

Chefe da Nação encaminhar 

as acertadas soluçõesv que per­
mitiram a estruturação das 

nossas industrias de base, 

sobre as quais ha de repou­

sar o imenso aparelhamenío 
industrial que estamos cons­

truindo rapidamente. Volta Re­

donda, aí está como u m mo­

numento ao descorlinio fc è 

tenacidade do Presidente Var­

gas, e ao seu lado podemos 
alinhar a Fábrica Nacional de 

Motores, a fábrica de celulose 

ao norte do Paraná* a indús-

írio naval, etc. O s combustí­
veis, que junlameníe com a 

siderurgia e os transportes for­

m a m o arcabouço do progres­

so das nações, encontrarem 

no Presidente Getúlio Vargas 

o seu grande animador. O 

carvão nacional, lão malsina-

do durante decênios, leve a 

sua produção aumentada de 

mais de 5000/° no período em 

questão. A o mesmo tempo, 

ao resolver u problema side­

rúrgico, o Presidente Geiúlio 

Vargas assegurou o aprovei­

tamento do nosso carvão para 

a produção do coque, fundan­

do assim em bases eminente­

mente nacionais a indústria 

chave do nosso aparelhamen 

Io técnico. O petróleo, que 

há mais de vinte anos era 

objeto de discussões entre nós 

surgiu no Lobato em fins de 

1939. graças à atuação do 

Conselho Nacional do Petro 

leo creado pelo Presidente G e -

Aruanhã, 19 do corrente, 

dia da Juventude Brasilei­

ra, serão realizadas na pra­

ça padre Miguel, às 10 

horas, perante as autori­

dades civis e militares lo­

cais, solenidades cívica^ 
era homenagem também ao 

Exmo. Snr. Presidente da 
República. 

Na mesma ocasião será 
realizado o solene compro 

misso à Bandeira, de mais 

uma turma de reservistas, 

do o.a categoria ; durante 

a solenidade, uSará da pa­

lavra em nome do magis­

tério local o Snr. professor 
Antônio Berreta M. D. Di­

retor do Colégio Estadual 

e, em nome dos alunos o 

estudante, Flavio Novelli. 

Na solenidade do com 

promisso à Bandeira, fará 

uma exortação patriótica 

alusiva . à significação do 

ato, o ilustre oficial (do 

Exército Snr. Capitão Jú­

lio Schweuck; e pelos seus 

túlio Vargas pare dirigir e camaradas, o Snr. Euclides 

orientar toda a política refe­

rente ao petróleo e derivados 

no Brasil. Daí para cá foram 

localizados no Recôncavo Baia­

no quatro grandes campos pe­

trolíferos cuja capacidade de 

produção é suficiente para abas­

tecer integralmente o mercado 

interno brasileiro. Para assegu­

rar a efetiva exploração comer­

cial desses campos basta apenas 

montar as dislilarias necessá­
rias. Neste sentido as ativi­

dades oficiais já se encontram 

muito avançadas devendo pró-

(Contínua na 2.a pág.) 

Marins e Dias, M.D. Geren­

te do Banco Comercial. 

Após a solenidade, os 

reservistas e escolares des­
filarão pelas principais ruas 

da cidade. 

Compromisso á Bandeira de 
reservistas de 3.a categoria 

O compromisso é Bandeira 
dos reservistas de 3.a catego­
ria, que estava previsto para 
honlem 17. foi adiado para 

amanhã 19, às 10 horas,-na 

Praça Padre Miguel. 

N a fotografia acima, aparece u m soldado norte-americana 

á entrada de uma posição avançado, nas selvas da Nova 

5uiné. Usando hábeis camuflagens, esses soldados consegui­

ram grandes vitorias sobre os japoneses. — (Fito da Intsr-Asitríeana) 
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C O M P A N H I A Í T U A N A 
FRANCISCO NARDY FILHO 

Transcorrendo a 17 do1 ituanos, sem distinção de 

0 dinheiro ganho com o suor dos outros 
A lavoura, em.geral, e especial­

mente a lavoura algodoeira, não tem, 
não pode ter invejas ou despeitos 
ante a prosperidade alheia. Seria 
uma monstruosidade, do ponto de 
vista morai. Do ponto de vista eco­
nômico, seria uma estupidez. Acaso 
não saberemos que as economias 
todas se entrosam e se interpene-
tram. em ações e reações reciprocas, 
de modo que oi reveses de um 
setor se refletem nos demais, isto é, 
no todo? 

Por FLflV/IO DE LIMfl RODRIGUES 

dores, aos manufatureiros, a todos I soai, que mora mal, veste-se pior e 
que trabalham e, trabalhando, con- ' come de menos. 
correm para o enriquecimento e 
para o progresso do Brasil. 

Agora, com o que não estamos, 
nunca estaremos de acordo, é com 
a situação cm que nos vemos pe­

rante a industria de fiação e tecela­
gem, à parte qualquer inveja ou 
despeito. Assim estivesse ela reali­

zando grandes lucros, que empre 
gasse em melhorar seu aparelha-

Se soubéssemos que os plantado- m e n t 0 e e m retribuir devidamente 
os seus operários — contanto que 
esses lucros também tocassem, com 
justiça e razoabilidade. aos lavrado­

res, que produzem a matéria prima, 
sem ganhar para si nem sequer para 

res de café, de cereais ou do que 
fosse, estão prósperos, ganhanejo di­
nheiro, só poderíamos regosijar-nos 
com isso. O mesmo em relação 
aos criadores de bois ou porcos. O 
mesmo, ainda, quanto aos minera- pagar salários decentes ao seu pes 

Não nos conformamos, realmente, 
com a desigualdade, não porque se­
jamos egoístas, mas porque não so­
mos tolos. O algodão, que produ­
zimos com sacrifício e vendemos com 
prejuízo, é-nos devolvido depois, 
encarecido em 800 ou l.OOÕo/o, 
sob a forma de sacos, que custavam 
Cr. $ 1,3(5 e estão a Cr. $ 5,00. 
ou sob a forma de riscados e chi­
tas, de que se tecem mais de qua­
tro mil cruzeiros com 700 cruzeiros 
de algodão. 

Baixem os preços dos tecidos, 
de acordo com o custo da matéria 
prima, ou elevem o preço da maté­
ria prima de acordo com os preços 

(Cont. na 2.a pág.) 

corrente o 70.° aniversário 

da inauguração da Compa­

nhia Ituana de Estrada de 

Ferro, que nesse dia, em 

1873, festiva e solenemente 

inaugurou a ligação de Itú 
a Jundiní, vem a propósito 

darmos algumas notas his­

tóricas referentes à funda­

ção e organisação dessa 

Companhia, toda ela cons­

tituída quasi que exclusi­

vamente com capital itua-

uo. Ficarão, com e&sas no­

tas históricas, os ituanos 

de hoje conhecendo o valor 

dos ituanos do passado, o 

interesse que, dedicavam à 

sua terra natal, o esforço 

e trabalho com que se em­

penhavam pelo seu pro­

gresso e engrandecimento. 

Como principal organi-

sador dessa Companhia é 

justo se dar esse titulo ao 

ilustre e benemérito ituano 

Dr. José Elias Pacheco Jor­
dão, de quem primeiro par­

tiu a : idéa da fundação 
dessa Companhia, idéa be­

nemérita essa que logo en­

controu o mais franco e 

decidido apoio de todos os 

pai tidos. 

A organisação da Com­

panhia Paulista, ligando 

Campinas a Jundiaí, fez 

ver aos ituanos as vanta­

gens e a necessidade de 

se constituir também uma 

emprega ferroviária, que 

lidasse Itú a esse ponto 

terminal da São Paulo Rail-

way; e assim pensando, 

pondo logo em execução 

essa benemérita idéa, con­

seguiram ve-la realizada 

dentro de pouco mais de 

dois anos. 
(Continua no próximo número) 

Concentração dos reservistas 
de 3.a caleêoria 

O s reservistas de 3.a cate­
goria que tiveram seus nomes 
publicados nas edições ante­

riores deste jornal e os demais 

cujos nomes constam da rela­

ção da presente edição, devem 

estar concentrados amanhã òs 

9 horas, em frente ao Paço 

Municipal. d'onde & desloca­

rão para a praça Padre Mi­

guel, para a solenidade do 

compromisso. 
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ximamente chegar dos Estados 
Unidos a primeira distilaria 
encomendada. Finalmente, o 
problema de mão de obra 
qualificada pára a indústria 
foi resolvida pelo chefe do 
Governo mediante a criação 
do Serviço Nacional de Apren­
dizagem Industrial, sob cuja 
direção funcionam* numerosos 
centros educativos em lodo o 
país preparando contingentes 
de trabalhadores qualificados 
para a indústria brasileira em 
fase de notável crescimento 
sob a suprema orientação do 
Presidente Getúlio Vargas. 

(Oò I>.I.P.) 
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(Conclusão da l.a pág.) 

dos tecidos, e já começaremos a 
entender-nos bem. £ isso seria pos­
sível, sem que a indústria desfal­
casse suas receitas. Bastaria que ela 
tivesse empregado os lucros anterio­
res na reforma do seu «ferro ve­
lho, que produz pouco, caro e mal. 
Ninguém ignora que o algodão pau­
lista ia de Marilia ao outro lado do 
mundo, no Japão, para de lá voltar, 
tecido, e m condições de concorrer 
com o artigo-«acionai, depois de ter 
pago fretes por toda a circunferên­
cia da terra. 

H á industriais inteligentes, que 
compreendem que precisam pagar 
melhor o algodão e nesse sentido 
se tem manifestado repetida e clara­
mente. Sabem que, se dezenas de 
milhares de trabalhadores agrícolas 
ganharem mais, mais comprarão teci­
dos, contribuindo assim para a pros­
peridade da indústria. Sabem tam­
bém que, a continuarmos como 
vamos, desaparecerá a nossa lavoura 
algodoeira e terão então que impor­
tar, muito mais caro, algodão norte-
americano. Depois, teem conciencia 
e não querem ajuntar dinheiro a 
custa do suor alheio. 

Dizem que é questão de orien­
tação administrativa. O s industriais 
são sábios e ganham dinheiro com 
a sua técnica dos negócios. O i la­
vradores nãp ganham porque são os 
ignorantes e ineptos. 

E m primeiro lugar, é evidente 
que a indústria não é tal u m monu­
mento de sabedoria e \ eficiência, 
tanto que vive a expensas da pro­
teção aduaneira e a sua produção 
não brilha nem pelo preço nem 

pela qualidade. Demais, aqui está 
o fato concreto, uma das maiores 
fábricas de tecidos de São Paulo 
acaba de publicar o seu balanço, 
acusando lucro de mais de vinte 
milhões de cruzeiros na parte indus­
trial e prejuízo de cem mil cruzeiros 
na parte agrícola. A direção é a 
mesma; a sabedoria é a mesma. 
N o entanto, ganha-se dinheiro a 
rodo na indústria e perde-se dinhei­
ro na lavoura. Por que ? 

A baixa dos preços dos tecidos 
populares e a elevação do preço 
do algodão seriam medidas, antes 
de tudo, de largo alcance social. 
Distnbuir-se-iam os lucros da guerra, 
não por dezenas de industriais, mas 
por dezenas de milhares de agri­
cultores. Estes poderiam vestir-se e 
comer, o que melhoraria o padrão 
de vida médio do paulista. A s pró­
prias indústrias acabariam lucrando, 
no aumento do consumo das suas 
mercadorias. E far-se-ia justiça a 
uma classe que, não invejando o 
dinheiro dos outros, protesta contra 
o dinheiro que os outros ganham à 
custa do suor alheio. 

N e m se diga que a indústria, 
vendendo tecidos e outros artigos 
manufaturados para o exterior, está 
carreando ouro para o país. Essas 
vendas se fazem mediante acordos 
comerciais e as transações se ba­
seiam e m moedas bloqueadas. Alem 
disso, quem paga o pato é a lavou­
ra. Para exemplo, as exportações 
feitas para a Argentina, que se 
fazem à custa da lavoura da man­
dioca, em vias de desaparecer para 
que os industriais possam realizar 
seus negócios nó Prata. 

Finalmente, não esqueçamos esta 
grande verdade: se a indústria de 
tecidos se extinguisse no Brasil, os 
brasileiros passariam a vertir-se mais 
barato e melhor, com o artigo ex-
trangeiro. O s industriais, com o seu 
capital, e os operários, com o seu 
trabalho, todos teriam campo na la­
voura para suas atividades. Mas, se 
os plantadores de algodão, empre­
gados ou empregadores, quiserem 
abandonar a roça pela cidade, a 
lavoura pela indústria, não encon­
trarão lugar. Já está tudo tomado, 
em verdadeiros monopólios, que apro­
veitam a poucos em detrimento da mas­
sa gerat da população brasileira. 

(Transcrito da «Folha dá Manha») 

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Emprcgcdo com cxlto na, : 

Tosses_ 

Pesfríedos 

Bronchites 

Escrophulosa 

Convalecenças 

•JHO CREOSOTADO 
é um gerador de leúde. 

DESPEDIDA' 
Conrado Mayer de iU-

meida e Família despedem-
se da distinta sociedade 
Ituana, e muito agradecem 
a boa aclohida que lhes 
foi dispensada, durante o 
tempo que aqui residiram, 
continuando ao inteiro dis-
por na cidade de Ribeirão 
Preto. 

Editais ile Proclamas 
Antôni9 de Almeida Toledo, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil deste Distrito de Itú, etc. 
Faço saber que pretendem casar-

se e apresentaram os documentos 
exigidos pela Lei: 

Sr. Dimas Silverio, nascido em 
Itú a 3 de Outubro de 1923, sapa* 
teiro, solteiro, e residente à rua Pau­
la Souza, 573, filho de João Silve­
rio da Silva e de d. Saturnina M a ­
ria do Espirito Santo; e d. Zilda 
Furatori, nascida e m Itú a 12 de 
Maio de 1923, doméstica, solteira, 
e residente na Vila S. Pedro, 1 7, 
filha de Pedro Furatori e de d. 
Maria Calegari. 

— # ] — • - . 

Sr. Florentino Torrijos, natural 
de Espanha, nascido e m 14 de 
Março de 1010, lavrador, solteiro, 
e residente na Fda. Paraizo, filho 
de Cláudio Torrijos e de d. Valen-
tina Serrano ; e d. Maria Joana Ca-
nietto, nascida e m Itú a 5 de D e ­
zembro de 1922, doméstica, solteira, 
e residente no bairro «Chafariz*, 
filha de João Canietto e de d. A n ­
gelina Gambini. 

Sr. Benedito José Bernardes, nas­
cido e m Itú a 20 de Outubro de 
1917, pintor, solteiro, e residente à 
rua Jm. Borges, 5fé, filho de Cláu­
dio José Bernardes e de d. Car 
mella Conde; e d. Maria do Car­
m o Silvestre, nascida e m Itú a 25 
de Dezembro de 1923, doméstica, 
solteira, e residente à Vila Santa 
Maria, 122, filha de Osório Silves­
tre e de d. Francisca Dias. 

Apresentaram os documentos exi­
gidos pAa Lei Civil devidamente 
processados. Se houver algum impe­
dimento, acuse-o para os fins de Di­
reito. 

O Oficial Maior, Oscar Serra 

Jovens ! Avante para a 
conquista dos ares, como 
os antigos heróis, na con­

quista dos mares! 

Banco !V3 
Rua Floriano Peixoto, 864 (Prédio Banco de Itú) — Caixa Postal, 18 — Telefone, 147 

Operações Bancárias ehi geral — Cruarda de 

Valores — Keceliimentos de juros e dividendos 

Depósitos a prazo fixo e de prévio aviso 
Depósitos a prazo fixo com ,pagamento mensal de juros 

Depósitos em contas correntes de movimento 
CONTAS CORRENTES LIMITADAS (com uso de cheques) 

MATRIZ : 
São __ Paulo 
R. Álvares Penteado 16*5 
Caixa Postal, 4077 

F1LIAES: 
Rio de JSneiro 
Santos 

AGÊNCIAS 
Americana 

Atibáia 
Barírí 
Campos do Jordão 
Capivarí 
Garça 
Guararapes 
Ibitinga 
Indaiatuba 
Itapeva 
Itú 

Lins 
Olímpia 
Palmital 
Píndamonhangab? 
Pirajuí 
Piratininga 
Porto Feliz 

Quintana 
Rio Claro 
Salto 
Santa Cruz do Rio Pardo 
São João da Boa Vista 
Sertãozinho 
Sorocaba 
Vera Cruz 

Correspondentes nas principais praças 4o país e do exterior 

0 seu rádio está defeituoso? 
Então, não o mande a qualquer cu­

rioso, 'chame o telefone 112, C A S A 
O D I L O N , a qual dispõe de uma bem 
montada oficina de concertos, a cargo de 
competentissimo técnico. 

Preços módicos 

Casa Odilon - B . Floriano Peixoto, 792 
Itú _ Fone 112 

"Mensagem à minha geração" 
de TARCIZO LEONCE PINHEIRO CINTRA 

Recebemos do autor esse 
belíssimo trabalho, prefa­
ciado pelo nosso ilustre 
conterrâneo Prof. Dr. Fla-
minio Favero. Esse opus-

culo apresenta pontos de 
relevante importância que 
são abordados pelo autor, 

com rara felicidade. Des 

poeira de ouro 
vivo fulgor». 

e luz de 

Recebemos também um 
folheto qüe ins,ere os dis­
cursos pronunciados ' por 
ocasião do «Jantar de Boas 
Vindas» promovido pelo 

Hospital Brasil S/A, em 

tacamos os capitulos em\l]omei?a^m *°* doutorai 
q U e . ^ ^;»AM»;.]A« ^ ^ " d o s da faculdade de Me-sao discorridas teses 

como «Direitos e Deveres 
do Médico», «O médico na 
presente guerra», «O Mé-

dicq 6na face do divorcio 
e da pena de morte», e 

outros também interessan­
tes e que prende a aten­

ção do leitor desde as pri­
meiras até as ultimas linhas. 
Foi feliz o jovem médico 

patrício em metamorfosear 
o seu discurso nesse tra­
balho útil e gradavel. En­
fim para resumir, transpor­

tamos para aqui o que es­
creveu o Prof. Dr. Flami-
nio Favero, no prefacio : 

«Há nele conceitos feli­
zes e conselhos úteis: qual 

• ! • 

dicina da Universidade de 
São Paulo e da Escola 
Paulista de Medicina, em 
8 de Dezembro de 1942. 

DESPERTE A BILBS 
DO SEU FÍGADO 

E Saltará 4a (ama 
Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente um 

litro de bílis. Se a bilis não corre livre­

mente, os alimentos nío são digeridos e 

apodrecem. Os gases incham o estômago. 

Sobrevém a prisão de ventre. Você sente-

se abatido e como que envenenado. Tudo 

é amargo c a vida é u m martírio. 

U m a simples evacuação não tocará a 

Causa. Neste caso, as-Pílulas Carter são 

extraordinariamente eficazes. Fazem correr 

esse Ktro de bilis e você sente-se disposto 

para tudo, São suaves e, contudo, especial­

mente indicadas para fazer a bilis correr 

livremente.'Peça as Pílulas Carter. Não 

•ceite outro produto. Preço; 'JS000. 

% 

AGRADECIMENTO 
A Família de 

Francisco Ramirez 
vem por estas linhas externar o seu profundo e sin­
cero agradecimento a todos que durante a enfermida­
de do seu saudoso chefe a .auxiliaram com seus bons 
préstimoS; aos que acompanharam até á necrópole mu­
nicipal os restos mortais do finado e também aos que 
compareceram à missa do 7,o dia, celebrada ontem, 17 
do corrente, por intenção da sua alma, à3 7 horas, na 
igreja do Carmo. 

DR. CASTRO CARVALHO 
Médico da tJnifto Federntiva Espirita Paulista 

Responderá diretamente a todos os que necessitam de seus 

«Conselhos Médicos». 
Dirijam as suas cartas com as indicações : idade, estado ci­

vil, histórico da doença* sintomas atuais, tratamentos feitos etc. 
Pede-se que o endereço seja exato para a resposta e onde 

chega a distribuição postal. 

AT. Brigadeiro X.uiz Antônio, 1447 
Fone : 3-7568 ~ S i © P A U L O 
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QUER DOEííÇÃ AOS 
VELHOS/ ÁOS MO- ENÉÉSIFER 

FAZV VOLT&R AS FORCAS, 

RESTITÜINDÒ A ENERGIA 

tíÓS É" C R I A N C A S , CAIXA POSTAL; i8€í - s. PAULO- E ALEGRIA PERDIDAS. 
G ^frriNATi 

TODOS OS ESPORTES 

% 

CESTOBOL 
Seleção EstutSantina 
de Jundiaí (41) x C R . 

São Pedro (23) 
Domingo ultimo mais um nosso 
quinteto rumou à Jundiaí. Desta vez, 
conforme anuciamos, foi o C.R. São 
Pedro. C o m o a Associação, o tri­
color não foi feliz. Depois de um 
bom primeiro tempo, os nossos ra­
pazes não puderam opor-se ao novo 
ritmo de jogo posto e m pratica 
pelos jundtaienses e baquearam es­
petacularmente vencidos por 41 x 
23. A diterença de 18 pontos, po­
rém, não quer dizer que existe mui­
ta diferença entre os dois quadros. 
Ele é apenas devido à falta de en-
cestadores que há em nossos qua­
dros. Enquanto observamos que em 
outros «fives», qualquer jogador en-
césta, e m os nossos notamos que 
essa tarefa está afeita a u m ou dois 
elementos apenas. E aí está a razão 
de os nossos quadros enfrentarem 
s adversários quasi sem diferença de 
lasse, e serem sempre batidos por 

diferenças que não condizem com o 
transcorrer da luta. rara provarmos 
esta nossa asserção basta voltarmos 
nossas vistas para os resultados dos 
jogos do campeonato da cidade. Si 
não nos falha, apenas o jogo do l.o 
turno .JÓ ano passado. Ginásio x S. 
Pedro, é que atingiu a casa dos 40. 

M a s si o São Pedro foi venci­
do na etapa final, ofereceu seria 
resistência _no 1.° tempo, chegando 
mesmo a comandar a partida duran­
te largo tempo. E saiu ' ganhador 
pois os ensinamentos que recebeu 

muito lhe valerão nos seus progressos 
técnicos, que vêm sendo acentuados 

cada vez mais. 
E a derrota não vem desmerecer 

o seu valor, visto que enfrentou u m 
adversário de valor comprovado. 
Diz-se mesmo que é preciso cair 
para se levantar. Assim, essa derro­
ta servirá de estimulo para a luta 
em busca da vitoria nos futuros 
compromissos. 

E m resumo basta dizermos que o 
São Pedro cumpriu sua missão 
com realçado valoÜ" 

Rogério 
-

Associação (39) x 

Colégio (19) 

Quarta-feira ultima, prosseguindo 
o campeonato local, defrontaram-se 
os quadros acima, na quadra da 
Associação. 

O prêlio conseguiu atrair uma 
boa assistência. E* u m fato anima­
dor porque cada prélio que se rea-
liza, maior e a assistência que vai 
presencia-lo, demonstrando assim que 
o cestobol vai tendo u m aumento 
no numero de apreciadores. 

Voltando ao jogo, apreciando a 
atuação dos dois quadros o balanço 
final dá u m saldo favorável à Asso­
ciação, que comandou a partida com 
nítida superioridade. O s estudantes 
somente ameaçaram a vitoria do 
quadro de «mestre» Camargo, e m 
parte do l.o tempo. Até os 10 mi­
nutos, mais ou menos, de jogo. 
quando a contagem chegou a 14 x 
10 pró Associação, é que a* assis­
tência foi tomada de entusiasmo. 
Após esse período a Associação foi 

/ 

Dr. Virgílio P. de Souza Lima 
Médico pela Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

CI/fiSÍICA E M G E R A L • P A R T O » 

Consultório e Residência: R. Floriano Peixoto, 1084 
Consultas das 8 às 11 e das 15 às 18 horas 

Domingos, Dias Santos e Feriados: 
das 8 às 11 1/2 horas 

E. 231 -- ÍTÚ --'Chamados a oualouer 

0 Essle materno ê o único e ver­
dadeiro alimejto da criança. 

LACTÍFERO 
É um esplêndido gerador de leite. 
Peça à SUJ Farmácia ou à Caixa Postal, 1861 - S. Paulo 

^Caminhando, sem perigo para a vi­
toria final, conseguindo-a pela ex­
pressiva contagem de 39 x 19. 

A turma da Associação vem apre­
sentando atuações magníficas, devido 
aos ensinamentos que recebe do seu 
preparador, o técnico Joaquim Dias, 
que está dando provas de ser u m l 
profundo conhecedor desáe movi­
mentado esporte da cesta. 

Dirigiram a partida Basquete e 
Caramez. A m b o s atuaram com im­
parcialidade, agradando a gregos e 
troianos. 

A s turmas estavam assim consti­
tuídas : Associação : Amleto (4) — 
Zeppini (3) — Abel (10) — Ca­
margo (14) e Z é Fratini (8). 

Colégio : Big (4) — Sirirí — Afra-
nio (1) — Ferrari — Osmar (6) e 
Atnilo (8). 

Cronometrista : N e y L. Concei­
ção — Anotador: Osvaldo L e m e 
Tozzi —representante da C E : Nilo 
Lopes. 

A preliminar foi disputada com 
grande combatividade* 

Findo o tempo regulamentar o 
«placard» assinalava 27 pontos para 
cada bando. N a prorrogação os 
colegiais marcaram mais u ma cesta 
vencendo a partida por 29 x 27. 

FUTEBOL 
Auto .P.C. (2) x E.Ç. 

sao Liiiü (1) 
Domingo ultimo, na 2.a rodada 

do nosso campeonato, estiveram fren­
te a frente o veterano Auto F.C. 
e o novel E.C. São Luiz. 

O alvi-negro pisou a cancha com 
todas as honras de tavorito. M a s o 
que vimos foi u m Auto longe de 
ser o famoso Auto, gloria do nosso 
futebol, e u m São Luiz voluntarioso 
e decidido a vender caro a sua derro­
ta. Tanto assim é que ao terminar 
a peleja, o Auto vencia pela mo­
desta contagem de 2 x 1 . 

Esperamos que os responsáveis 
paio Auto trabalhem para eleva-lo 
às culminancias de outróra, quando 
foi justamente chamado «o demoli-
dor de esquadrões.» 

O s pontos foram marcados por 
Mauro (2^ para o Auto, e Gois 
para o São Luiz. 

Quadros: 
Auto — Genil, Lupercio e Pe-

drinho ; Lopes, Ferreira e Mexirica ; 
Oscar, Nabor, Tiago, Pé de Ferro 
e Mauro. 

São Luiz — Atilio (depois, Zico), 
Verde e Trabaquini; Biela, Fiore e 
Adindo . Gois 3.0» Bernardino, 
Gois l.o, Carioca e Zico. 

Arbitrou a partida o sr. Luiz 
Bolognesi. 

Preliminar; 1 x 1. 

AG. PETTr-ATI 

Aviação 
Bois» <1e Estados de I*i-
lotugem nos E E . OTT. da 

América 

De ordem do Senhor Ministro 
da Aeronáutica, acham-se abertas as 
inscrições para matricula nos cursos 
de oficiais aviadores de reserva da 
F. A .B, aos jovens que satisfaçam 
aos seguintes requisitos : 

a) — ser brasileiro nato; 
b) — t e r mais de 17 anos e me­

nos de 25 ; 
c) — ser solteiro ; 
d) — ter bôa conduta ; 
e) — ter ao menos curso secun­

dário fundamental ou ginasial: 

f) — conhecer o idioma inglês; — 
g) — ter cumprido com os deve-

res impostos pela lei do Serviço 
Militar quando maiores de 18 anos; 

h) — ser julgado apto e m inspe­
ção de saúde para piloto militar. 

O s alunos, terão garantidos : 

a) — O s vencimentos e vantagens 
previstas e m lei. 

Para mais completas informações, 
dirijam-se ao secretario do Aéro 
Clube de Itú — Prof. Antônio Mar­
tins ou ao 2.o secretario Snr. D o ­
mingos Donini. 

C.P.O.R. Aérea em 
São Paulo 

Estão abertas »as insetições para 
o Curso de Preparação de Oficiais 
da Reserva Aérea — Condições 
para matricula : — A s mesmas 
da Bolsa de Estudos de Pilotagem 
(acima descritas) excluindo as letras 

e e /. 
Os alunos terão garantidos : 

a) — Os vencimentos e vantagens 
previstas em lei. 

QUALIDADE 
acima de tudo 

V I N A G R E ? 
só de vinho marca 

CASTELO 

V I N H O A Z E D O 
Compra-se q uafquQ r quontidade 

DISTILARIA IPIRANGA 
RUA CAP. FAUSTINO DE UMA, 199 
Telefone 2-B762 SÃO PAULO 

•- R. HJ1LICIÜ1DI 

A si ri vi s 
W UMA DOENÇA GRAVÍSSI 
MA MITIO FEHIGOSA PARA 
\ KWÍ.JA E PARA A RAÇA. 
COMO UM BOM AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DESSE 1RAN. 
1>E FLAGELO 

USI 
T 

A TTíLIS SEAPKESENTASOB 
INÚMERAS FORMAS, TAES 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCROFULAS 
ESPINHAS 
ECZflMAS 
MANCHAS 
ÚLCERAS 
FERIDAS 
DARTROS 

"ELLXLB DE N0GUELBA" 
CONHECIDO LÃ (>5 ANOS 

VENDE-SE E Mi OPA PAHTL 

VO A R pelo Brasil, é voar pelo 

que há de mais nobilitante 1 

RTAH1EZA» 
COMPANHIA 

NACIOXAL 

de SEGUROS 
Sede : Rio <i> Janeiro 
Rua do Ouvidor, 102 

Sncnranl : São Paulo 
Rua B. Paranapiacaba, 24 - 6.° andar 

D I R E T O R I A : Dr. Nelson Ottoni de Rezende — Dr. Djalma Pinheiro Chagas — Dr. Paulo Rodri­
gues Alves — Dr. Roberto Haas. — A S S I S T E N T E D A D I R E T O R I A : Thiago Masagáo. 

IBEM10 - TRflüF. MARÍTIMOS E TERRESTRES - AUTOMÓVEL - ftCIDENIES PESSOAIS E ACIDENTES HO TRABALHO 

Chefe da Produção: Thiago AAasagão Filho 

Agente e m Itú: Manoel dos Santos Oliveira 
mÉDICO: DR. nAGIB(CHEBEL FARIDACIA: CURY 

SERVIÇO CIRÚRGICO Dl SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
^?7^ ITÚ ̂ ^ ~ ~ 

O DR. ARMAMDO STRAZZACAPA 
atende ás segundas e se;cta-reiras 

no período da tarde "uumm mimimi 

/&%/**- MORA o VERME 

oo AMARELÃO/ 

É no intestino que o anquÜóstomo vi­
ve e prolifera. Agarrado às paredes in­
testinais, suga o sangue do indivíduo, 
que se vai abatendo aos poucos, até 
ficar incapacitado para o trabalho. As 
pessoas atacadas desse mal, o Labora­
tório Camargo Mendes recomenda o 
PERODIOL, remédio que extermina 
as verminoses. O P E R O D I O L faz 
voltar as boas cores e dá novas forças. 

PERODIOL 
LABORATÓRIO GBMRRGQ MENDES 
CAIXA POSTAL 3413 — SÃO PAULO 
" ^ ^ AS. rrrnnATi 



18 de Abril de 1943 

Relação de reservistas de 3.a categoria, que 
devem sé encontrar amanhã, às 9 horas, em 
frente ao Paço Municipal, para prestarem o 
compromisso à Bandeira. 

João Lourenço, Sabino Segundo 
Zanrni, Secondo Valenni, Mateus 
Antônio Vidal, José Lisboa Sobri­
nho, Fleury de Padua Heury, Luiz 
G o m e s Siqueira, Inácio Chagas, Be­
nedito Barbosa de Souza, Alfredo 
Jordão de Camargo, Elias Prata, 
Ricardo Favaron, Antônio Rodri­
gues Alonso, João Batista Fonseca, 
João Justino da Rosa, Manoel dos 
Santos Filho, Adolfo Gardini, Her­
mes Perini, Pedro de Almeida Bue-
no, Sebastião Duarte de Oliveira, 
Antônio Claudino da Silva, João 
Jacinto do Carmo, Inácio de Frei­
tas, Francisco Manoel de Oliveira, 

Avelino Rodrigues de Campos, Cy-
rio Dias, Estevam de Almeida, A n ­
tônio Arpi, Antônio Faccioli, João 
Dias Toledo, Thomaz Modagnese, 
Marcelino Barros Silveira, João Ba­
tista de Sampaio Lara, Antônio 
Reimão Stipp, João Batista Ribeiro, 
Caetano Brichesi, Amphilophio Cha­
gas de Almeida, Atílio Gasperazzo, 
Améiico Mateus, André Florido, 
Adimondo Nizzola, Benedito Barre­
to, Gustavo Paula Leite, José Iná­
cio Soares, Pedro Silverio, Marco-
lino Pinto, Benedito Vieira de Je­
sus, Benedito Santos, Antônio Pau-
leto, Antônio Rodrigues, Antônio 
Padovani, Antônio de Padua Ferraz, 
Antônio Faria Machado, Antônio 

Rodrigues, Francisco Martins, Fran­
cisco Xavier Falcato, Florindo Vi-
cenzo Lourençaní, Flaminio Rodri­
gues Silveira, Edmundo Bruni, Eduar­
do Luiz Potel, Elviro Kuntz de 
Barros, Euclides de Marins e Dias, 
Elias Poleto, Damião de Lúcio, 
Gumercindo Barranqueiros, Geraldo 
Soares, José Caramez Júnior, José 
Miguel Cristianini, José Rodrigues, 
José Moraes, José Trovilho Idalgo, 
José Bellardi, Joaquim Bairros, João 
Batista Pavani, João Di Lucci, João 
Xavier, Miguel Brigo, Mario Cha­
gas de Moura, Luiz Liberatori, Luiz 
Alves dos Santos, Roberto Pitorri, 
Roberto Geraldo, Pasqualino Libe­
ratori, Orestes Vendramini, Walde-
mar Pereira de Castro, Francisco 
Barreto e Antônio da Silveira. 

A CIDADE 
— O Aero Clube recebeu em dias des­

te mês a visita que lhe fez o Brigadeiro 
do Ar, Snr. Gervazio Ducan, que acom­
panhado de sua tamilia visitou todas as 
dependências do Aeroporto assim como 
os lugares m ais aprasíveis da terra da Con­
venção. Sua Excia. saiu otimamente im­
pressionado com tudo que'viu e prometeu 
ao nosso Aero Clube uma assistência me­
lhor para o futuro-
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0 Que vai pelo Aero Clube 
de Itú 

— Vai adiantada a campanha financeira, 
iniciada para conseguir-se fundos para pa­
gamento da reforma do nosso avião, e 
para poder-se organisar condignamente o 
nosso Clube. 

Para domingo próximo prometemos a 
publicação da relação das contribuições que 
tem sido teítas, e, nas quais a Diretoria não 
tem tido maiores dificuldades em virtude 
da boa vontade reinante entre o nosso 
povo os lavradores, comerciantes, e espe­
cialmente os industriais. 

Domingo passado, em prossegui­
mento as comemorações quaresmais, 
saiu da igreja do Carmo a tradicio­
nal procissão do Senhor dos Passos. 

N o encontro, que se deu na Pra­
ça Padre Miguel, pregou o revmo. 
Frei Anselmo, e no Calvário no 
Carmo o nosso estimado pároco 
Conego Venerando Nalini. 

E m todas as residências onde es­
tavam armados, com esmero e ca­
pricho, Passos, houve como de cos­
tume o canto dos «Motetes», com 
acompanhamento de orquestra sob a 
direção da exma. sra. d. Margarida 
Brigatto, diretora do Coro Paroquial. 
Encarregou-se do papel da Verôni­
ca, em que se houve com toda cor­
reção, a srta. Eloy Giannechini. 

Tocou durante a procissão a Ban­
da «União dos Artistas». 

Ituano Clube 
A Diretoria do Ituano 
Clube tendo deliberado, em 
sua reunião de 15 do cor­
rente, prosseguir na cam­
panha «Pró aumento do 
quadro social», resolveu 
isentar do pagamento de 
jóia os proponentes que 
requererem fixa de admis­
são, a partir de l.o de abril 
a 30 de junho do corrente 
ano. 

Itú, 18 de Junho de 1943. 

Joaquim Luiz Bispo 
Secretario 

Biblioteca «Elias 
Lobo» 

Foi o seguinte, o movi­
mento da Biblioteca Públi­
ca «Elias Lobo» durante o 
mês de Março : 

Negócio de ocasião 
Vende-se um estabelecimento comercial 

à Rua 7 de Setembro, 1 10. 

Um simples gesto 

I1MBE! 

Faça esta experiência. Dia 

encoberto ? Loja escura ? 

Cantos sombrios ? Gire as 

chaves de iluminação. 

Encha de luz a sua loja. £ 

à medida que vitrines, armários e 

objetos ganharem forma, colorido e 

beleza, o ambiente convidativo da 

sua casa estará atraindo maior número 

de fregueses. E com eles os lucros-

virão. Ilumine bem o seu estabeleci­

mento. Encha-o da alegria que sd a 

luz pode trazer. E a sua caixa regis­

tradora mostrará logo como vale a 

pena iluminar de maneira ampla e 

correta uma casa comercial. 

B Õ A L U Z VI D A S E U S Ô L H Ó S 

Consulentes, 372. Obras 
consultadas : 
Generalidades, 5; Filoso­

fia, 2 ;-Sociologia, 3; Ciên­
cias Puras, 5; Ciências 
Aplicadas, 3; Literatura, 
321 ; Historia e Geografia, 
9.— Total, 372. 

wn- ' M n 

k II" 
C o m a reunião dos Grupos Escolares, 

desta cidade, no mesmo prédio, surgiram 
vários aspectos de caráter social, mormen­
te na assistência material aos alunos, que 
logo reclamaram a atenção das diretorias 
das Caixas Escolares dos dois estabeleci­
mentos de ensino, atendendo ainda á di­
fícil situação financeira que reina entre 
varias famílias. 
1 Assim, após uma reunião, ficou delibe­
rado que as professoras componentes da 
diretoria das Caixas Escolares fariam uma 
campanha para angariar sócios contribuin­
tes para a Caixa, donativos em dinheiro, 
fazenda, medicamentos, etc. 

A comissão foi feliz no seu intuito e o 
apelo aceito de bom grado, pelas genero­
sas pessoas desta cidade. 

Todavia, outras que desejarem auxiliar 
a instituição, ainda poderão faze-lo, espon­
taneamente. 

A Caixa Esscolar irá auxiliar, no cor­
rente ano, cerca de 400 alunos, fornecen-
do-lhes: roupa, calçado, material escolar, 
medicamentes e possivelmente lanche ou 
copo de leite, no 2.0 período de aula. 

Inscreveram-se como sócios contribuin­
tes da Caixa Escolar 52 pessoas, não in­
cluindo as professoras e alunos que con­
correm mensalmente para essa instituição. 

Para melhor elucidar esta campanha é 
bastante citar que no primeiro mes foi 
apurada a quantia de Cr. $ 1.5 j 8,00. 
Oportunamente serão publicados os ba­

lancetes da Caixa Escolar. EDITAL 
Imposto Predial 

D e ordem do Dr. Prefeito M u ­
nicipal, aviso aos Srs. Contribuintes 
desse imposto, que no próximo mês 
de Maio se fará a sua arrecadação 
sem multa, e obedecendo á coleta 
feita no ano de 1942. Após esse 
prazo será esse imposto cobrado 
com o acréscimo de 10 °/o. 

Qualquer reclamação só será 
atendida até o dia 30 do mês de 
abril corrente. 

Itú, 2 de Abril de 1943. 

F. Ernesto Favero 
Contador 

* 

\ 

Falecimentos 
Na cidade do Rio de Ja­

neiro, onde residia, faleceu 
no dia 10 do corrente, a 
distinta senhora d. Coseta 
d'Avila Franca, viuva do 
General Avilâ Franca, 

Ã finada deixa os seguin­
tes filhos ; Dr. J. B. Ávila 
Franca, tenente-farmacêu­
tico Domingos d'Avila Fran­
ca, Leopoldo e Cosetta 
d'Avila Franca. 

Por intenção da alma da 
finada, foi rezada ontem 
às 6 horas, na igreja dó 
Carmo, missa de r^quiem. 

— Contando 77 anos de 
idade, faleceu nesta cidade, 
no dia 11 do mês fluente, 
o sr. Francisco Ramirez, 
cidadão bastante conhecido 
e estimado nesta cidade. 


